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INTRODUÇÃO GERAL

O texto a seguir apresenta uma divisão em duas partes. No primeiro

capítulo, abordamos uma revisão sobre grandes temas relacionados à cognição

animal, além de nossos principais objetivos dentro da pesquisa. Na segunda

parte apresentamos os dados de mestrado desenvolvidos com as respectivas

análises e discussões.

Os temas que compõem a primeira sessão englobam brevemente a

formação de processos como memória e aprendizagem espacial para

explicarmos como fenômenos navegação animal apresenta grande diversidade

de estratégias fisiológicas e comportamentais entre os animais. Por último,

abordamos os papéis da complexidade estrutural e das atividades físicas na

cognição animal.

No segundo capítulo, apresentamos o projeto propriamente dito, dividido

em resumo, introdução, metodologia, resultados, discussão e conclusão. Aqui,

buscamos desenvolver um debate com base nos dados coletados até o

momento. Em anexo, os leitores encontrarão os dados brutos da coleta, cópia

da autorização do comitê de ética, detalhes específicos da metodologia e

registros fotográficos.

É importante frisar que, devido à pandemia do COVID-19, os dados aqui

obtidos são parciais, referentes à última coleta comportamental de determinada

faixa etária que foi submetida a exercícios de alta intensidade. Além dela,

existem mais coletas comportamentais, coletas morfológicas, análises

morfológicas e novos dados em indivíduos com diferentes idades e exercícios

voluntários.



CAPÍTULO 1





5. CONCLUSÃO

Concluímos que ambientes novos com maior volume influenciam o

cálculo de posicionamento da rota em peixes sedentários idosos. O

desempenho e exploração em localizar cardumes dentro de labirintos parece

não sofrer influência do exercício, do enriquecimento ambiental e da associação

entre eles em idades mais avançadas, como peixes idosos.
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